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ORNITOFILIA EM Palicourea longepedunculata GARDNER, ESPÉCIE DISTÍLICA DE RUBIACEAE, EM FRAGMENTO FLORESTAL DE VIÇOSA, MG 
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Espécies ornitófilas, ou seja, polinizadas por beija-flores, ocorrem em sub-bosques de florestas tropicais, onde há abundância de espécies de Rubiaceae, família com diversas síndromes florais, inclusive a ornitofilia. A importância dos polinizadores, para essa família, está relacionada à distilia. Espécies distílicas caracterizam-se por apresentar dois morfos florais, pertencentes a indivíduos distintos, e apenas as polinizações intermorfos resultam em frutos. No local de estudo, Palicourea longepedunculata habita o sub-bosque, floresce de março a julho (estação seca), é ornitófila e distílica e a frutificação é abundante. Foram objetivos responder: Quais beija-flores visitam P. longepedunculata ? Qual o papel de cada espécie para o sucesso reprodutivo dessa planta? Qual a importância do néctar de P. longepedunculata para a manutenção dessas aves na área de estudo? A identificação dos beija-flores foi feita com binóculo e registros fotográficos, em 2004/2005, na reserva Mata do Paraíso. Foram registrados o horário, o número de flores visitadas por inflorescência e por planta e a duração das visitas. A freqüência de visitas foi realizada no pico de floração, em maio/2005. Cinco espécies de beija-flores visitaram, principalmente, pela manhã. Phaethornis ruber foi o mais freqüente (66,67% das visitas), seguido por P. squalidus (16,67%) e por Chlorostibon aureoventris e Thalurania glaucopis (8,33%, cada). Amazilia fimbriata foi observada apenas em 2004. Foram visitadas de uma a 11 flores por inflorescência e até 60 flores por planta, numa onda de visitação. Essas ondas duravam de 20 a 50 seg. e repetiam a cada 30 a 45 min. Os beija-flores carregavam pólen no bico; entretanto, a alta freqüência de visitas de P. ruber indica que ele seja o mais efetivo na polinização. A diversidade de espécies de beija-flores que se alimentam do néctar de P. longepedunculata , associada a um período de escassez de alimentos (estação seca), demonstra a importância dessa planta na manutenção dessas aves.  (CNPq) 
